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"criticar 
o leitor

Tem-se que entender 
não se queira levar 
mação ou revolta.

de atitude" em lugar de "desequilíbrioPreferimos usar uma 
psicológico".

* *

" no sentido de análise critica, caso 
a aceitar "crítica" como qualquer recla

0 desinteresse, apesar de real, depende sempre das condições de vida 
que a pessoa leva, nunca é generalizado e conscientemente desej.do.
Há uma simplificação nessa afirmação, ^ão se^pode vincular desse mo- 
dõ dualista tão radical um. explicação que nao tem as 
que se poderiam concluir das palavras usadas no texto. 0 
do pode, de fato, ser "dominado",, no sentiuo sociologico, 
consciência disso nem rancor por quem quer que seja. 0 patrao, vimm 
lado 'a estrutura social, tambóm pode "domm.r-^sem o saber, rransmi 
tir o conceito.de igualdade e diminuir as distancias geradas por pr_ ‘nóglos ióphol, necessòriaiaente, nuna classificado generaUsa 
de das pessoas em dois grupos antagônicos.

' 0 homem não é"imagem e semelhança de I)eus"aPen?s porque cria, liao ha 
erro na afirmação, mas parece um .tanto limitativa.
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DE EDUCAÇÃO
DE BASE

eates documentos apresentam temas de estüdna 
cesíit d®les aind&^em fase.de elaboragão,,ne- 
80 dl8®ussao e aprofundamento, por is

’ ao de ex°lusivo uso interno do meb.
a equipe técnica nacional espera receber ob- 
Z£5::x^loae 6 8ugeetL ”” • ■>!

BIBLIOTECA INP D
SE/Sul - Quadra SOI - Con], "B” 
Erasilia - PF

INTRODUÇÃO aO MÉTODO PaULO FREIRE 
experiencia de Brasília

Êste estudo contém um^relàto da experiência do sistema 
Paulo~Freire, em Brasília, feito para‘ a .Campanha de Mobi­
lização dos estudantes Secundários para a Erradicação do 
Analíubetismo. Estamos enviando aos diversos Sistemas do 
IihB como uma colocaçao sintética sobre o referido assunto, 
norescentamos, no final .do estudo, algumas notas que con­
sideramos necessárias.

equipe técnica nacional - setor de estudos

fase.de


0 MÉTODO DE PAULO FREIRE

dos
a

b.

O método de Paulo Freire tem .as sj?^.inte^^
Não' precisa de cartilha. 0 trabalho de alfabetização pode ser fei­
to: no quadro-negro, numa parede, com carvao, com .fichas pre-fa 
cadas, com projetores (a melhor forma, evidentemente), etc., con­
forme os recursos locais. $, portanto,, um método que pode ser pop^ 
larizado, independentemente de recursos financeiros, dependendo 
apenas da boa vontade da pessoa que deseje contribuir para elimi­
nar o analfabetismo do Brasil.
É um método cujo material é de origem local.,Utiliza-se, para alfa 
betizar, o vocabulário mais usado pelo povo da localidade (. -
VRAS GERADORAS). Na escolha das palavras deve-se ter dois[ 9^ “ 

básicos, sob pena de nao selecionar as palavras MOUVADORaS.
serem palavras de alto conteúdo sociológico e que exprimam as­
pectos da vida, a fim de emocionar o grupo de analfabetos, as­
sim, sentirão eles sua própria^vida discutida na hora da alfa­
betização. Se forem palavras secas de conteúdo e vivenda, na 
darão lugar 'a DISCUSSÃO, que e fundamental para gerar o in­
teresse e ligar a alfabetização aos problemas do indivíduo;
serem palavras que, em sua sequência, cubram todos os FONEEAS 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, de modo que, através delas, sejam abran­
gidas todas as dificuldades da LEITURA.

Paulo Freire seleciona estas palavras através de uma pesquisa do 
UNIVERSO VOCABULAR da comunidade, mediante entrevistas previas com 
os grupos que serão alfabetizados. Uma equipe técnica, depois, se- 

» leciona as palavras que cubram a variedade de fonemas da língua,ex 
piorando assim as dificuldades da leitura.
?s palavras GERADORAS (ou alfabetizadoras, digamos assim) devem 
ser apresentadas num contexto sociológico (uma cena local que pos­
sa ser resumida pela palavra). Êste contexto figurativo da a .
tentação psicológica da palavra na mente do analfabeto, permitinao 
que ela gere outras palavras e funciona como CHAVE para a leitura 
de inúmeras outras palavras. A palavra LABUTA (apresentuaa numa ce 
na de pessoas pobres que trabalham) pode permitir a leitura 
ca de 250 palavras outras, cujas sílabas sejam as mesmas usadas na 
palavra geradora.
As palavras são apresentadas através de uma figura: sobre a qual deve ser feita unÀ discussão com o grupo (de cerca de 20 pessoas ) 
que está sendo'alfabetizado. 0 papel do coordenador (alfabetizador) 
é fazer o grupo explorar a figura em todas as dimensões possíveis. 
Quanto mais vivo o debate, quanto mais idéias aparecerem, mais
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No método não há deooração de PALAVRAS, mas de fonemas (sílabas) . 
As sílabas são apresentadas como um ENIGMA (charada, problema) , 
que deve ser resolvido pelo grupo. 0 grupo deve ser estimulado pe­
lo coordenauor a DESCOBRIR PALAVRAS, a fazer PALAVRAS, A ENCONTrU-.ll 
SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS. Não se diz que tal letra é de tal formas 
manda-se que o grupo descubra a diferença entre um J e um T, efltre 
um À e um E, etc. Sempre é o grupo que deve descobrir a' forma das 
letras, das sílabas, das palavras: é o melhor exercício de PIXAÇaO. 
Deixar que eles usem seu próprio vocabulário para DESCREVER xiS SÍ­
LABAS.

co é o processo de conscientização e de fixagão da PaLaVRA^-CHAVE. 
0 papel do coordenador é estimular a discussão do grupo. Não tem 
importância (é até bom) que a discussão seja prolongada e viva. 0 
coordenador deve ser um AGeNTE PROVOCADOri Da DISCUSSÃO e CüNTaOLA- 
DOR, para interpretar as dificuldades qué o grupo tem de expressar 
se. Nao deve deixar que nenhum dos membros do grupo fique calado . 
Deve inteçpelar a todosDeve estimular para que^falem. Deve~ fazer 
perguntas esclarecedoras. Nao deve dar suas próprias opinioes. De­
ve tentar prolongar o debate, sempre apontando para a figura e mos 
trando novos aspectos. Quando a discussão tiver esgotado o tema , 
chamará a e».tenção para a palavra que .está contida, com certa dis - 
ereção, na figura. Explicará, então, que uma cena VI7A pode ser 
PINTADA. UMA CENA PINTADA pode SER FaLADA (discussão) ou ESCRITA, 
Explicará então o que é escrita. Disçutira, então, o papel da LEI­
TURA na vida humana. Cada um será estimulado a dizer,para que ser­
ve a escrita. Por que quer ser alfabetizado? Que fara quando esti­
ver alfabetizado? Naturalmente, a riqueza pedagógica deste momento 
dependerá da habilidade do coordenador em explorar a situação para 
que: todos se pronunciem, todos digam suas dificuldades, todos par 
ticipem do grupo. 0 coordenador1deve-se lembrar de que os analfabe 
tos devem estar INIBIDOS, bloqueados e deve ser criada uma ,situa­
ção "simpática" para que todos estejam a vontade.
A alfabetização, pois, realiza-se em situação de GRUPO. Quem alfa­
betiza não é o coordenador: o proprio grupo se alfabetiza pela dis­
cussão. Isto é fundamental. Por isso o coordenador deve.ser uma 
pessoa inteligente que estimule e não iniba o grupo. Se for feita 
a discussão no ESCURO,é melhor porque as pessoas do grupo perdem , 
mais facilmente, a INIBIÇÃO.

Os fonemas apresentados nume, aula sao copiados em pequenas^fichas, 
oue são dadas a cada participante, para levar para casa e la tentar 
formar novas palavras (por exemplo: com a palavra LABUTA - LA - BU 
TA, podem ser .feitas as palavras: TALA, BULA, TABU, LATA, etc. Se 
fizermos cada sílaba variar, mediante as VOGaIS, cerca de 250 pala 
vras novas podem ser lidas). Veja-se, portanto, que se apresenta 
ao analfabeto, não algo para ler, MAS, o KaT^RIaL SILÁBICO PARA 
2>L.j FAZER PALaVRAS: é uma atitude inteiramente nova em alfabetiza­
ção. Em vez de um homem passivo diante-do texto, temos um^ homem 
ativo construindo PALAVRAS com as "chaves" (sílabas) que ele desco
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telu na palavra geradora. Isto é FUWAMTaL no método.

í;„Critaá
“o^tifS deoiobre que (por exemplo ) o* ,

mente, a cscrtv r. „.,oa Para, ensiríar a escrita, pois,poderá ser feita na aula ou em <- • cAT)A LETRA. A me-o coordenador terá que fator o grupo ’•£«“ *** X.LCE OT S.. ,

t: - “So <aberia reproduzir uma letra que foi «STUDkJA La. GitUP ■

todo: m-da e £~ * J AnALFABETO .NÃO VIU. Alias, esta técnica e £?e ^otataS Ístola.de çualquer grau... «0 .. PO^o^nal-
fabeto diante de uma resolvido pelo grupo
rs^A>!sentir-se importante, participante,. construtor, decai de
do uma “tuaçí? exige resposta intellgen . Í^P neoesB-rio
Z^tLlr*SiÓmenÜÍiMo grupo nenhum dos BETALKES M SI- 

TUAÇÃÕ.
0 professor (o coordenador) deve alternar as lizando o DETaLHE, ora cham^nao a atençao P^a P^.
dizagem é uma GSSTALT, uma ^trutura, uma tante
se for transformada em situaçao T01AL. E out^.^ Lurístico, etc) 
que a pedagogia antiga ^^^Í^TUr/qUE SUJTdNTÀ A PERMANÊNCIA Da 
não levava, em conta, E a ESTaUiURa 'todo é tão
APRENDIZAGEM na MENTE Dàó PESS0AO. * por 1 <1 alguns conjun-eficiente: não se ensinam XÍe”’a Sda leitura/ É
tos (palavras geradoras) que servem ue chave a pelQ3 dG
por isto que com tao poucas ja^as *e £ cADA'PALAVRA.,
mais métodos, e quase necessário aprender

0 método não.lança o analfabeto de «hofre no/«^scieit^ção! 1 
dor. Inicia-se por longo período de ül0\v . interessa em alfabe 
maioria das pessoas analfabetas nao esta muito analfabeti£ 
tizar-se (1). í P£eciso que oJiomem c^preend q fe.chada pa- 
mo é UMA DIMINUIÇÃO DE bUa uIGNIDADb Dx, Hü^i-. preciso. ra êle uma porta fundamentàl por onde entra a CULTJí .. P 
que êle venha a ter pejo de- ser analfabeto.

.4.

%25c3%258dstola.de


5.

6.

7.

3.

nrofundamente pessimistas e FATàLIS-
..—- r,üuèni cuer ser

.5.

!

0 analfabeto 
Não sabe que 
mens que 
quer coragem 
preensível. Nao,e, 
outros homens. j‘  
DIGNIDADE e mostrar que ele

■

Z“lbqX ‘T. ^'nSo tenho eitrêla. quer 
viçoso,^etc. etc.). É um fatalismo que faz dele 
preciso, pois, 
REI DA CRIAÇÃO. 
UNIVERSO.

* z. r -i+na i.nais diz a doutrina cristã, dizem Todos os homens foram feito: igu exi3tem são pessoas domí 
as «constituições. lias, na Pr^i° j JcisQ> pois> transmitir, inl

vetado ao analfabeto.
IEm geral, os 

TAS (A sorte 
grande nasce 
SUB-homem. á 
DIGNIDADE DE 
feito ser do

não-sbho que a -upa de oouro qu.. :
que a caea c(ufi 3JO'os donos do Bundo. »ão tom se
te” ?» CSiSSr Uh 0 inundo para ele í uma IUGI4 imcom- 

é pois, de fato KG1.KÍÍ. É objeto manipulado por 
É nreciso, pois, primeiro fâze-lo descobrir itaí qte Jlo pode^er DONO DE SEU DESTINO.

Dçve crer que DEMOCRACIA é o regime do HOMEH ^^•^ol^^odZ 
dem dirigir su. vida e seu grupo. *ue 0 T^fabeto,
conduzir o.homem em seu caminho: para isto ele, mesno 
recebeu a inteligência de Deus..
É preciso convencer o analfabeto de que ele e o s®^ se^serviço. 
da orl:.SSo. Que êle pode dominar o natureza^e^po-l^e“aturesá. 
Que tudo que o homem constroí e "^ais poderoso, pela acumulaçao Que, ã medida que o homem se toma maio poaero , p & na.
da CULTUHa (fazer casas, pontos P°^ ■ a natureza oo-
tureza se torna sua SxxRVm. Que e prtexou 
mo REI DA CRIAÇÃO.
0 analfabeto não sabe que JÁ É CULTO: ele sabe tanUm °.0^ 
os ^homens cultos" não sabçm... grupo" P?adã
mo se faz uma casa: êle dara uma ve^^eafab^^°oa°oSaenador ex 
um do grupo deve saber fazm ■ convencido disto, .dar-se
çlorar este asp c ^mpo e está êle motivado para a apren

' á um fenomeno de inUFüxtl- no grupo odizagem da leitura, esta outra forma de CULTURA...

um 
mostraria cada homem que êle tem a 

Seus molambos enconbrem o mais per

tóo t5o os analfabetos a idála de que pqrquo °3d“
á tífioc do homem, nao "„r ^a’veíh?nha en-
dignificam o^homen. A panela. de ba^° te ao poema ou 'a sinfo 
carquilhada e uma obra de J « IMAGEM E SElffiLHANÇÃnia do artista.' Que e porque cri., que 
DE DEUS (5).



Produz-se, assim, um D.JSEqUILÍBRIO PSICOLÓGICO (5) do analfabeto : 
êle não é mais conformista, Êle sabe agora que sabe. Êle sabe ago­
ra que já vem dominando a natureza. Êle sabe agora que e um HOMEM 
como os outros. Êle sabe agora que estava passivo e que pode fic<a,r 
ativo. Êle sabe,agora que 5 DONO DO MUNDO. - É UM HOMEi..
Está, então, preparado para o esforço de alfabetização. i>sta moti­
vado. Está alegre porque entrará, pela LEITURa, num MUNDO NOVO.Nao 
teria sentido alfabetizar apenas "para ferrar o nome" como eles di 
zem: é U1L. NOVA VIDA QUJ SE INI Cl.. COM a^LFaBJTIZaÇAO. 0 coordena 
dor que não conseguir este estado de espirito de seu circulo de 
cultura, é melhõr parar: nada estara fazendo, realmente, pelos seus 
irmãos..'.

QUADROS INICIAIS DE CONSCIENTIZAÇÃO E MOTIVAÇÃO
(estes quadros podem ser recortados de revistas ou desenhados)

0 HOMEM DIANTE Da NATUREZA E DA CULTURA.(um casal de costas para o 
espectador, contemplando uma paisagem onde ha casas, obras humanas, 
pássaros, animais, árvores , etc.).

> --- ’ Z ' QDiscussão do grupo: Que e- obr<.„ 0 homem? Que e obra da natureza 
Como modifica 0 homem a natureza? Como faz cultura? Por que o ho­
mem faz cultura? Por que modifica a natureza? Como se guarda a cul 
tura? Como a natureza so reproduz ? Qual a diferença? etc. etc.
UlI ÍNDIO ..TIRANDO, COM UMA FLEXA,‘ NUM PÁSSARO QUE VOA.
Discussão do grupo: Visualização do quadro. Identificação , dos 
elementos. Que é um índio?- Que instrumentos usa? Que e um passaro? 
Qual a relaçao entre 0 passaro eo índio? Por que atira no passaro? 
Com que atira?*De onde tirou o arco? Como fez o arco? 0 arco e cul 
tura? Como se veste o índio? etc. etc. etc.n ' .
UM C..ÇADOR MATUTO (T..B1.R0U) C.-ÇaNDO DE ESPING.-RDa.
a diferença entre este quadro e 0 anterior. Diferença entre o sel­
vagem e 0 civilizado? Por que sao diferentes? Por que usam instru­
mentos de caça, diferentes? Como se vestem? Qual 0 mais poderoso 
diante da natureza? Por que? etc. etc.etc.
UM GATO CAÇi-NDO UM RATO. »
Qual a diferença entre um índio, um tabaréu e um gato que caçam 1 
Pode-se dizer que aí..há três graus de CIVILIZAÇÃO? Qual 0 mais há­
bil? Quais as diferenças entre os três? Por que sao diferentes?
Quem é mais humano? Por que 0 homem deixou de caçar? Que substitui 
hoje (a caça? Como se chamç, esta transformaçao? Que e melhor? Ser 
como o índio? Como o gato? Como o caçador? Ou como hoje? Por que ?



9 ,

79.

ou

TRnBAbarro, produto do

objetos? Quando 
que ela faz louça

esta 
de 

obje- 
na rnoringa, esta a mulher ? 

£ se -ela vendâr estes ob-

UM PRATO, Ui-a MORINGA, U1L, PaNJLÀ,' TUDO DE
•■LHO D... MULHER. f '

Isto é natureza ou cultura? Quem fez estes 
mulher morrer, ficam ea obras que. fez? Por 
barro? Quando ela termina sou trabalho, U^e^acontece^com os 
tos que ela fez? Na panela,^no prato, i
Ou estas coisas agora não são mais dela? ------ -   cn+nmÂ jetos ou os der? Esta mulher podería fazer uma cidade? Um^automo 
vel? E os operários que fazem geladeiras, mesas, casas, sao como esta mulher? De quem são as -coisas que o homem faz Quem fez todas 
as coisas que existem no mundo? Por que o homem faz coisas. Por 
que não ficou como o índio em sua maloca? Por que todos os dias 
q * riooa fsítas nelo homem? Por que uns homens tem coiÍ2 - -12 O ho.2 raz pom SEK ™: 
BIDÁS? Vender á perder a autoria dos objetos? J os homons que,fa - 
zem coisas para outros homens? Cada pessoa DlGn 0 <Um SuBE F^R . 
A quem pertencem ?.s coisas que faz...
DCIS CaNTaDORES TOCADO VIOUP E PMStuiDIO AO LADO.
0 •'homem faz apenas coisas? Um compositor de samba faz-' ,
Um samba c uma coisa? Um cantador e também um PRODUTOR Por que 
homens fázem cantorias, versos, livros, discursos e outros fa . 
casas, estradas, objetos? ns coisas que .o cantador e o escritor fa 
zem podem ser conservadas como uma casa?jQuando voce ouve um c^nta 
dor,- um sambista, um discursador, o que eles cantam ou di P , 
a ser seu, ou continua a ser deles? Como poue um samba, feito por 
um sambista, vir a ser de todos? Um radio e uma c01^ap
e canta? Qual a diferença ent’re um radio e um livro. Para que ser 
vem os livros? Como podem os homens guardar tudo que inventam.Quem 
lhe ensinou sua profissão? Voce ensina sua profissão a outro. - 2n2 pessoas? íue í sor professor? Você l .um professor quando 
ensina ao outro sua profissão? Um livro pode ensinar uma profissão. 
Que podem ensinar os livros? 0 radio ensina? Quem fala no radio .
0 jornal ensina? Quem escreve no jornal? 0 radio diz sempie <_
dáde?

UMA MULHER DEBAIXO DE UM.. TEND*. DE PaLHà FAZeNDO LOUÇA DL B..RRO .
Qual a diferença entre es ca mulher e os caçadores dos quadros ante 
riores? Das pessoas presentes quais sao como a mulher. Q - como o caçador? Como será a vida de. cada um destes PJ^^ens? Co 
mo será nue eles vivem? Que existe por tras destas atitudes, nste. 
mulher está'fazendo "cultur •“? Quem mais faz cultura? No ^upo.to- 
dos fazem cultura? Quem e mais adiantado; a mulner, o caçador 
o índio? Por quê? Esta mulher sabe leir? Precisa saber ler. m 
soubesse ler? -Ia é feliz? 0 índio-éfeliz?
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LOe .

as mes - 
Você

31e também um 
diferente? Co 

fazerdeste círculo se veste vestir, de
Por que este 
vaqueiro'. - 
mo se chama a maneira que 
suas casas, de comer, C_

saber de onde são as pessoas, 
variam as roupas das pessoas, a_

vocês não se vestem 
- sabe que é um va- 
olhando como se ves- 

os alimentos

m ri; Por ciue cstao assim. 4Uê ouerem elas r rox? Todos os homens tem
^les querem aprender a ler?

coordenador, um

honea se veste diferente/o -'"'.lUciro? ,£
’ Por que caía do .«

de adorar a Deus?

ra crncuio 3-: pomo
quadro-negro ou uma iigur ,

Que fazem estas pessoas? Que L--_; 
discutem? Por jue discutem os ho^ns 
„as opiniões sobre as coisas? ..los q 
quer aprender a ler? Para q

Uií VnQUElRO DO NORDESTE.
I:reqouro?Sporh°urvoecSV-Sol^aCo°-Ot- X- 

queiro? Pode-sej 
tem? Por que 
que comem?

ULI G^UCHO DE

as casas,

OBSERVaÇIO

já se entende, 
esta 

portanto, de kPR^ND^R - 
"assinar o nome" 

;, mai s

i c xr n indivíduo a sentir o 
Êstes quadros foram ndeTa ler- Através deles, o coorue-
desejo e a necessi ade de aprende REiiLI^E. Se a disçuseaoee
nador deve fazer o grupo dl^ut TC importancia; e ate si
encaminhar para temas fora docua ° g mais ricRmente o
nal de vitalidade do o coordenador. Quando germinar
quadro fôr discutido, “*■- homo-^cneo, já se entende, ja fez este trabalho, o grupo'esta hom°ccne » , Ver se
espécie de "ce.tarse"de seus problemas, 
PODE IIUDaR. É hora, 1 
para "votar1', para ---- mais homem, mais participante

, ja fea 
ansioso para ver 
LER. Dão uma leitura 

 mas, P<-ra ser mais cidadao , 
culto..•

indivíduo a sentir
Se a discussão se

* é ai' -J
mais ricamente

.8.
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A TÉCNIC.X DE x.uF^BETIZ.xÇÃO PRÒPdl.xlIENTD DITA 
.»

O grupo de "palavras geradoras" retiradas do "universo vocabular " 
devem atender a dois princípios;
a) corresponder às vivências do grupo para permitir ampla discus­

são nos "círculos de cultura" (aula) e
b) resolver todos os problemas fonemicos da língua portuguesa, is­

to é, conter todas as situações da leitura.
obs. - 0 método Paulo Freire é SILÁBICO, a palavra gerada serve 

apenas de contexto gestáltico de onde se retiram as sila 
bas. A palavra é assim como uma CHaVE que permite, pelô 
desdobramento das sílabas através das vogais, DECIFRAR 
o TEXTO - Aliás, esta idéia de decifrar deve ser a tôni­
ca de todo trabalho: o coordenador deve estar sempre pro 
pondo um PROBLEIA PAR.>. SER .^SOL/lJO aí. GRUPO ( metodõ 
psicogenctico).

Exemplo de palavras geradoras usadas, em diversas ocasiões, pela 
equipe de Paulo Freire;
a) C a j.ueirc* ?ÂC 0 .(Ae ci f e)« Tijolo - voto - siri - biscate - oinza- 

doença - chafariz - máquina - emprego - engenho - mangue - ter­
ra - enxada - classe. ’

b) Tititi (colôni a agr í c o1a da -Sud ene); Tijolo - voto - roçado 
abacaxi - -cacimba - passa - feira - milho - naniva - planta 
lombriga - engenho - guia - barra - cao - charque - cozinha 
sal.

c) BRASÍLIA : TIJOLO - VOTO - FARINHn - MÁQUINA - CHnO - BaRRaCO -
ÁÇOUGUE - NEGÓCIO >- SOBRaDINHO (oiuade satélite)

P.xSSaGEM - PÓBR.JZa - PLANALTO - TRABALHO - EIXO - BRaSÍLIA .

obs. - nssira, como se vê, cerca, de 14-15-16 PaLAVRAS GERaDORaS 
podem conter todos os fonemas da língua portuguesa,- com 
todas as dificuldades fonêmicas imagináveis. A isto que 
dispensa a C..RTILHA, No caso, a cartilha vai sendo cons­
truída pelo próprio grupo, à medida que vai, primeiro , 
fazendo palavras , depois frases.
Cada palavra e apresentada num CONTEXTO; uma qena viva e 
apresentada num cartaz ou num filme contendo, discreta - 
mente, no alto, a palavra geradora.
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Passos formais do processo;

ó quadro-Cena de construção: Operários trabalhando. No primeiro plano, uma 
mão que levanta um enorme tijolo, projetado pela proximidade com 
que se apresenta ao observador. No alto, discretamente,^a palavra 
TIJOLO. 0 coordenador faz o grupo discutir a cenaj^Que e isto? Que 
estão fazendo? Quem constrói? De quem é a construção? Piuem sa<? os . 
operários? .Quanto ganham? (Lm Brasília, como tudo ainda gira em 
torno de CONSTRUÇÃO , da discussão nascem todos os problemas do 
candeJigo. . .) ' > ,

• ■ 7'

0 quadro-A palavra TIJOLO, em negrito, num fundo colorido, vermelho como a 
paisagem de Brasília revolvida pelos tratores. 0 Coordenador faz 
os alunos compararem esta palavra, assim .apresentada-i soladumente, 
com a que estava no alto do cartaz anterior. Quase todos identifi­
cam a palavra e dizem: "TIJOLO"

ç quadro-.. palavra TD-JO-LO apresentada em seus elementos fonéticos, em 
forma de SÍLaBáS. 0 Coordenador faz exercícios de SEPaRaÇAO 1)2,31- 
LABaS, através desta e de outras palavras, até perceberem que e o 
movimento de articulação da boca que determina a sílaba.

V quadro-T.. TE TI TO TU - isto é, o DESDOBRáLIENTO da primeira sílaba de 
TIJOLO, "através da mudança da vogal. 0 exercício consiste em fazer 
notada a VOGAL. Logo, na discussão, percebem os alunos que a, pri­
meira parte é IGUAL e a segunda,é diferente: em todas as ■ sílabas 
(p odac inho s » como eles dizem) ha uma parte igual (isto e5 o~T) e 
uma parte diferente (isto é, a, e, i, o, u). ..^studa-se, então, a 
diferença entre -as cinco vogais.

2 quadro-JA JE JI JO JU - repete-se o exercício anterior.

2 quadro-L.. LE LI LO LU - repete-se o exercício anterior. Nesta altura, vai 
se perdendo, evidentemente, o contacto com a palavra geradora. 0 
Coordenador tom o cuidado de voltar sempre a ela om rapiuas RECAPI 
TULaÇCES. A palavra tijolo é sempre a CH..VE por onde se começa.

^quadro-J A JE JI JO JU

TA TE TI TO TU
L.x Ld LI LO LU
Todas as sílabas geradas, com a aplicação das vogais, sao apresen­
tadas de uma vez. É a CH..1.L .Dá FICH.. DE DESCOBERTá. Daqui parte to­
do o processo de alfc.betizaçao. Esta ficha representa uma CH..VE 
DE DECIFRriÇÃO, como veremos.’ Começa-se por identificar as sílabas 
estudadas nas fichas anteriores. Leituré. horizontal. Vertical. Dia 
gonal’. De cima para bdxo. De b..ixo para cima. Etc.

.10.
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H01W à BÔC* Dxx URIU, DEPOSITADO SmU VOTU 
de lado,* a palavra voto.

, tudo quo se disse a respeito da pala 
• , com tôd.-s as palavras que fo-

IJVUV. &• - -------scolhidas para alfabetizar o grupo.

quadro-À S I o U : í O estudo da. vo?aie, para como
são cias que tornam tao rica a CH..vn.

quadro-Ulú. FIGUR*- I4UE liOSTRn UM
Discretamente, em ciaa e
REPETE-SE, com a palavra VOTO 
vra TIJOLO, e assim, sucessivamente 
ram ei-----

Todo êxito do método vai depender |“.^i“8?t 3̂otdefn°ovc; refazendo 
produzir resultados, melhor me^mo o PELARA com as 
as fases., de modo que o aluno seja ^^^os omVasília, na primeira 
sílabas que estão contidas nc. fich • ^roximar-se do quadro e ler,

ooneoõuo formar inúmeras Palavra, cá Xante o de fornecer 

cesso!).

OBSERVáÇÃO FINixLs
Toda a atividade escrita é 
a escrita e 1 - .
xação, í . . vras. o Coordenador, 
entrege, a cada aluno um 
para ser usado em casa,

•• á alternada com o processo de escrita; mas 
•rrFoIía^predominantcmente,^.J^^^^X^ovas palã 
eempre, porem, em Si u ç ™ a fiehi ie descoberta^ , 

Waço d. cartolina, que reproduz a ficha , 
Lterial «orador de nova, palavras.

.11.


